PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº  35, DE 2009

Cria o monumento de resistência Santo Dias da Silva e dá providências correlatas

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o – Fica criado o MONUMENTO DE RESISTÊNCIA SANTO DIAS DA SILVA, a ser instalado nas dependências da Assembléia Legislativa de São Paulo, em local de fácil acesso ao público.

Artigo 2o – O MONUMENTO DE RESISTÊNCIA SANTO DIAS DA SILVA será dedicado aos que perderam a vida na luta contra a ditadura militar, aos desaparecidos políticos e, especialmente, aos trabalhadores paulistas que lutaram pela reconstrução da democracia no Brasil.

Artigo 3o – Competirá a Mesa da Assembléia Legislativa, realizar concurso para escolha do projeto arquitetônico e definição do local de instalação do monumento.

Artigo 4o – As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações orçamentárias consignadas no Orçamento vigente.

Artigo 5o – Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O principal objetivo da criação do Monumento é o de recuperar a memória da luta pela democracia no período da ditadura militar. 

O Monumento, que resgatará um momento histórico do nosso Estado e do País, será um símbolo para lembrar não só o heroísmo de seus representantes, mas as lutas pela reconstrução da democracia.

Vivemos 21 anos sob a mais violenta ditadura que o Brasil já conheceu. Ninguém pode se esquecer daqueles tempos: 

· Tempos em que, até mesmo protestar pacificamente contra a ditadura, levava as pessoas a serem presas, torturadas e até mortas;

· Tempos em que as pessoas não podiam se reunir em um local público porque eram reprimidas com violência;

· Tempos tristes onde milhares de pessoas foram presas e torturadas: centenas foram assassinadas; ainda hoje existe mais de uma centena de desaparecidos.

Esses cidadãos: operários, estudantes, intelectuais, devem ser lembrados e respeitados, porque em uma época em que poucos ousaram levantar a voz, lutaram pela democracia.

As novas gerações precisam conhecer seu passado recente e a história daqueles que lutaram pela redemocratização do país. 

Temos a obrigação de resgatar a história desses combatentes da liberdade, como forma de reconhecimento pela contribuição que tiveram na resistência à ditadura.

Por essa ótica, esse Monumento será a consciência e o reconhecimento de uma caminhada passada, e que nos fortalecerá no presente e no futuro!

As novas gerações, que desconhecem a luta operária, precisam saber que os trabalhadores também fazem parte da história brasileira.

E um dos maiores símbolos de resistência da classe trabalhadora foi o operário metalúrgico SANTO DIAS DA SILVA.

Santo Dias da Silva foi assassinado, no dia 30 de outubro de 1979, por um policial militar, quando lutava, junto com seus companheiros de fábrica, por democracia e melhores condições de vida.

Conheci Santo Dias da Silva na Pastoral Operária; fomos companheiros na Oposição Metalúrgica. Meu último contato com Santo Dias foi à véspera de sua morte, em 29 de outubro de 1979, uma carona entre companheiros metalúrgicos depois de uma das reuniões. Já era meia noite e nós estávamos fazendo uma reunião da Oposição lá no centro da cidade e eu não tinha mais ônibus para voltar para casa. Então ele foi me levar para encontrar um que passasse perto. Ele tinha um fusquinha azul... Lembro que a minha aproximação maior do Santo foi na fundação e construção da Pastoral Operária de São Paulo, que eu ia para a zona sul e ele vinha para a leste, a gente fazia muita reunião. O que mais eu admirava no Santo era a calma... Às vezes você estava num pau no sindicato, numa briga, ou mesmo numa comunidade... Aí a voz dele acalmava a gente, aquele jeitão muito calmo que ajudava a gente. Ele sempre falava para pensarmos bastante. Eu acho que essa era uma das coisas que eu gostava muito no Santo.

Lembro emocionado um canto Pastoral feito em sua homenagem...

“Operário de sonho criança

Operário da terra e oficina

Operário que um dia se cansa

De esperar as mudanças de cima...”

(depoimento de José Zico Prado no Livro Sobre a Vida de Santo Dias)
Não podemos esquecer SANTO DIAS DA SILVA. Ele deu a vida para que o Brasil fosse mais justo; precisamos manter viva a chama de sua memória. Com o Monumento vamos sempre nos lembrar que o sacrifício de um operário não foi em vão.

 
Como diz sua filha Luciana, no livro que escreveu sobre o pai:

“Acreditamos no sonho do nosso pai operário, do nosso pai lutador persistente, entusiasta, vivo e cheio de energia. Aquele que vibrava a cada conquista da classe trabalhadora. Sem dúvida nenhuma sabemos o quanto está feliz em saber que um operário está na Presidência da República, eleito por meio do voto direto de milhões de brasileiros. Sabemos também que se animou quando os operários tornaram realidade seu sonho de uma Central Única dos Trabalhadores e a organização da luta no campo por terra e trabalho, no Movimento dos Trabalhadores Sem Terra. Suas sementes germinaram e deram frutos.

Sua família acredita que você, Santo, está vivo. Seus companheiros acreditam que você está vivo. A igreja e toda sua comunidade acreditam também que você está vivo, nas casas, nas ruas, na vida e na História.

Hoje estamos firmes na luta para manter viva a memória de nosso pai, levamos conosco a história de uma época, de um sonho, a memória de um grande homem, Santo Dias da Silva. Ele jamais será esquecido, pois como diz uma das músicas composta em sua homenagem – nos órfãos que perdem seus pais, renascem as idéias um dia-...”  

A democracia brasileira deve agradecer o heroísmo de Santo Dias da Silva e tantos outros operários, estudantes, religiosos e intelectuais, que se sacrificaram para que o Brasil se tornasse uma nação livre, democrática e soberana. A construção desse Monumento será uma pequena, mas marcante, forma de agradecimento.


Nunca mais à exclusão e à tortura.

Nunca mais à morte.

SANTO A LUTA CONTINUA E VAI CONTINUAR, para que não se esqueça e, sobretudo, para que nunca mais aconteça!
...Sou um combatente provisório

de uma causa quase eterna no homem

acredito ter como bandeira

senão o sonho perfeito,

a melhor utopia possível...

(“Sobre Partidas” de Alex Polari de Alverga em “Inventário de Cicatrizes”)

Sala das Sessões, em 26-10-2009.

a) José Zico Prado

